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La Misión Brasil

Foto de capa: Rodrigo Barreto

“Temos a oportunidade de apoiar um evento im-
portante na nossa cidade, divulgar nossa marca e 
produtos, além de promover a saúde por meio da 
hidratação com água mineral e prática de esportes.”

Manuel Pereira Duarte,
sócio da Água Mineral Passa Quatro.



Na foto, Guri Aznarez e Sidney Togumi.

Verónica no posto de controle na serra. 

Fotografia: Wladimir Togumi

Fotografia: Luiz Milan













Fotografia: Liliane P Salvador

www.soudobro.com.br | @soudobro

O produto traz uma textura consistente, 25% mais 
água e uma fórmula patenteada que melhora a 
absorção de carboidratos sem causar desconforto 
gástrico, ideal para provas longas como a La Misión.

Mais que desempenho, o Hidrogel Tech entrega Mais que desempenho, o Hidrogel Tech entrega 
uma evolução na forma de consumir energia 
durante o esporte e reafirma o compromisso da 
Dobro com a ciência e com o movimento ao 
oferecer soluções que unem inovação, bem-estar e 
propósito.

Hidrogel Tech, a tecnologia que 
faltava para a sua performance!

A parceria com a La Misión nasce dessa energia em 
comum: a paixão pelo desafio, pela superação e 
pelo coletivo. Foi ela a primeira prova a marcar a 
história da Dobro e, desde então, seguimos juntos!  

Na Dobro, acreditamos que a energia move o 
mundo, é ela que impulsiona conquistas, 
transforma rotinas e inspira jornadas de evolução. 

Com base na ciência e na natureza, desenvolvemos 
soluções práticas e conscientes que nutrem o corpo 
e fortalecem o bem-estar. 

Mais do que suplementação, criamos conexões Mais do que suplementação, criamos conexões 
com quem busca equilíbrio e energia através do 
movimento, seja na trilha, no treino ou no dia a dia.

Dobro: ciência, movimento e propósito. 

















Fotografia: Adriane Carmignan



Não é só correr
o slogan que se tornou um mantra

Muito mais do que um slogan, a frase ‘Não é Só 
Correr’ virou a filosofia da La Misión Brasil. Ela 
representa todo o caminho que o atleta per-

corre até o dia da prova para alcançar seu objetivo da mel-
hor maneira possível.

“Eu precisava de um tema para a prova, algo que ficasse 
marcado na memória das pessoas e que fosse chiclete 
mesmo”, lembra Paulo Lamin, organizador do evento. 
“Um dia durante o treino fiquei pensando entre ‘sou 
Misionero’ e ‘Não é Só Correr’ e percebi que esse último 
poderia ser uma resposta para várias coisas”, completa. 

Cada participante se dedica por meses, às vezes o ano 
inteiro para alinhar na largada da La Misión Bras-
il, muitas vezes abdica de passar mais tempo com a 
família para treinar, então o desafio da organização é 
fazer o máximo para entregar um evento com excelên-
cia. “Além da dedicação de tempo, há um investimento 
financeiro com a inscrição, médico, nutricionista, equi-
pamentos, hospedagem, alimentação, deslocamento, 
etc.”, ressalta o organizador. 

Assim como “Não é só correr” para os atletas envolve mais 
do que apenas colocar um número de peito e sair corren-
do, para a organização não basta apenas dar a largada e 
esperar que todos completem a prova. “São 12 meses in-

tensos de trabalho, a gente não descansa um dia sequer 
durante o ciclo, porque a estrutura aumenta a cada ano”, 
comenta Lamin. 

É necessário, inclusive, pensar no macro da cidade e 
da região e envolver diversos órgãos, como Polícia Ro-
doviária, Corpo de Bombeiros, companhia de energia 
elétrica, de água, e pensar no trânsito urbano e rodoviário. 
“Passa Quatro é uma cidade de 16 mil habitantes e a gente 
coloca 12 mil pessoas na semana da prova. A carga en-
ergética suporta essa demanda? E a água e esgoto do mu-
nicípio? O ‘Não é só correr’ abrange todas essas questões”, 
enfatiza Lamin.

“Isso me dá noção da dimensão do meu trabalho, que é 
não falhar, para que o atleta possa concluir o sonho dele”, 
reflete.“Não é uma corrida, é La Misión”, finaliza.  

Em 2025, a La Misión contará com uma equipe multidis-
ciplinar nas áreas de nutrição, educação física e fisiotera-
pia atuando de forma integrada para oferecer diferentes 
serviços aos atletas e, ao mesmo tempo, reunir dados 
fisiológicos, de desempenho e sobre lesões para com-
preender, do ponto de vista acadêmico, o que acontece 
com o corpo do Misonero durante a prova.

Fotografia: Adriane Carmignan



Não é só correr

A preparação de um atleta para uma com-
petição dura como a La Misión Brasil 
começa meses antes do evento e a nu-

trição tem um papel fundamental nesse pro-
cesso. Mas como fica a alimentação dos partic-
ipantes durante a prova?

Para saber mais sobre esse assunto, consulta-
mos Ana Claudia Pelissari, professora do depar-
tamento de Nutrição e Saúde da Universidade 
Federal de Viçosa (UFV) e nutricionista re-
sponsável pela alimentação na La Misión Brasil 
desde a edição de 2024. 

A alimentação como
estratégia de prova

Ana Cláudia é a responsável por planejar e exe-
cutar o cardápio de cada posto de abastecimen-
to, além da alimentação dos staffs de arena e de 
percurso. Para cumprir essa missão, ela conta 
com a ajuda dos alunos do ULTRANUT, proje-
to de pesquisa e extensão do curso de nutrição 
da UFV criado para aproximar os alunos dos 
esportes de ultra endurance como a La Misión.  
“Pegamos toda a execução do cardápio, desde a 
montagem, pensando em toda a questão logísti-
ca de como esses alimentos vão chegar até os 
postos, até a questão sanitária desses locais e da 
arena”, conta a professora. 

A nutricionista destaca ainda que o menu é or-
ganizado com fontes de carboidrato, de proteí-
na e de eletrólitos e alimentos específicos para 
as condições climáticas. “Na serra, à noite, no 
posto de abastecimento colocamos uma comi-
da quente para que esse atleta possa se sentir 
mais confortável em relação às baixas temper-
aturas. Já no pico do dia, com temperatura mais 
quente, é importante que a alimentação corre-
sponda não só em nutrientes, mas também em 
textura e temperatura. Então oferecemos o açaí, 
que é uma fonte de carboidrato e que estará ge-
lado para suprir a demanda térmica do atleta”, 
explica.

Além disso, Ana Claudia conta que ela, junta-
mente com sua equipe de nutrição, analisa a 
altimetria do percurso para identificar os pon-
tos de maior exaustão dos atletas. Eles analis-
am, por exemplo, quais são os alimentos não 
perecíveis ideais para serem servidos na Pedra 
da Mina, localizada a quase 2.800m de altitude, 

onde não é possível chegar com veículos.
Já em relação à alimentação dos staffs, a nutri-
cionista reforça a importância da segurança ali-
mentar para que ninguém consuma uma comi-
da estragada. “Caso alguém tenha intoxicação 
alimentar, quem substitui a nossa própria equi-
pe numa prova dessa magnitude? Então, é in-
teressante pensarmos em todas essas variáveis. 
Às vezes, quem olha de fora não imagina todo 
o impacto que a nutrição tem dentro da prova. 
É muito trabalho, mas é muito satisfatório ver 
tudo funcionando”, finaliza.

Ana Claudia enfatiza também que os postos de 
abastecimento estão preparados para atender 
os atletas com restrições alimentares, como in-
tolerância à lactose e glúten. Além de ter opções 
veganas e vegetarianas, para os competidores 
que optam por esses padrões alimentares. “Há 
alimentos que podemos adaptar para todos os 
atletas. Então, o macarrão à bolonhesa que servi-
mos em alguns pontos é todo sem glúten”, conta.

É importante frisar ainda que há sinalizações 
nos postos de abastecimento para que os atle-
tas saibam os nutrientes dos alimentos que es-
tão sendo oferecidos. “Fazemos uma placa indi-
cando em quais alimentos o atleta vai encontrar 
carboidrato, proteína, eletrólito, até quais são 
os alimentos que não tem glúten e os que não 
tem lactose”, conclui Ana Claudia.

Alimentação

Fotografia: Adriane Carmignan

Banana
513 kg

Cocada
 60 kg

Isotônico em pó
500 kg

Mel
9 L 

Rapadura
40 kg 

Batata
168 kg

Doce de abóbora
60 kg

Leite de vaca
60 L

Carne bovina
69 kg

Sal de cozinha
13 kg

Água:
700 de 20L
1000 de 500ml
7000 copos

Batata chips
84 kg

Doce de leite
300 kg

Linguiça
84 kg

Melancia
1.469 kg

Salame
50 kg

Biscoito
30 kg

Extrato de tomate
10 L

Maça
147 kg

Molho de tomate
240 L

Café
122 kg

Goiabada
35 kg

Macarrão
230 kg

Ovos
600 unidades

Cebola
65 kg

Refrigerante
Guaranita Cibal

4.450 L

Manjericão
1.5 kg

Queijo
380 kg



Não é só correr

Além da rotina de treinos e da alimentação 
balanceada, outro fator é fundamental na 
vida de um atleta: ter uma boa noite de 

descanso.

Professor adjunto da Universidade Federal de 
Viçosa e especialista em psicobiologia do ex-
ercício, Helton de Sá é responsável por um estu-
do sobre o impacto do sono no desempenho dos 
atletas e desde 2023 tem colhido dados dos com-
petidores da Lá Misión Brasil.

Na La Misión, os atletas encaram longas 
distâncias, terrenos irregulares, subidas 
íngremes e grandes variações de clima e 

altitude. A fisioterapia esportiva é essencial para 
garantir desempenho e recuperação.

Desde 2023, sob coordenação de Nayra Rabe-
lo, a prova passou a contar com fisioterapeutas 
nos PCs, antes cobertos apenas por médicos, 
enfermeiros e ambulâncias. “Eram três pontos, 

O impacto do sono no
desempenho esportivo

A fisioterapia como
grande aliada dos atletas

“Escolhemos a La Misión por ser uma das provas 
mais difíceis do Brasil e pelos relatos de grande 
desgaste”, diz o professor. 

Testes em ratos mostraram que a privação de 
sono prejudica o tecido muscular, dificultando a 
resposta aos treinos e a síntese de proteínas — e 
isso atrapalha o ganho de massa.

Em 2023, Helton e sua equipe coletaram dados 
de 30 atletas da La Misión, entre amadores e elite. 
Na ocasião, o primeiro passo foi enviar uma série 
de questionários aos participantes, fizeram tes-
tes de salto vertical para avaliar a força muscular 
e coletaram sangue antes da prova. 

“Depois disso eles foram para a competição e 
logo que eles completaram a prova, voltaram 
para a nossa base e fizemos as avaliações de salto 
de novo para avaliar a taxa de perda de força. E 
coletamos o sangue para analisar a variação de 
moléculas inflamatórias”, explica Helton.

Vale destacar que, nessa amostra, também tin-
ham atletas que não finalizaram a prova. “Isso 
é bom para entendermos se existem diferenças 
entre corredores que completam e que não 
completam a prova”, explica o especialista. Além 
destes testes, os competidores ficaram por 20 
dias com um aparelho que tem a capacidade de 
avaliar o sono e ritmo biológico deles.

Esses estudos identificaram ainda uma série de 
características de sono dos indivíduos, o que aju-

hoje são cinco, estrategicamente distribuídos, in-
cluindo o novo percurso de 110 km”, conta Nayra.

A equipe é formada apenas por fisioterapeutas 
graduados, que passam por um mês de prepa-
ração voltado às exigências da corrida de mon-
tanha. “Durante o atendimento há uma triagem 
de quedas, entorses e testes clínicos para avaliar 
fraturas ou lesões, que nos permite entender a 
gravidade da situação e decidir como proceder. É 
aí que entra, de fato, nossa principal prestação de 
serviço”, afirma Nayra. 

“Em 2023, tivemos muitos entorses e suspeitas 
de fraturas, especialmente à noite na Serra Fina”, 
lembra. “Em 2024, os 35 km concentram 90% dos 
atendimentos por fadiga muscular e cãibras, com 
aumento de 85% no total de casos”, detalha Nayra.  

No PC Paiolinho atuam seis fisioterapeutas, se-
gundo Nayra, e em 2024 foram mais de 100 aten-
dimentos ali e outros 120 no PC Casa de Pedra. 
“Os profissionais utilizam técnicas de terapia 
manual e liberação muscular, com a missão de 
devolver o maior número possível de atletas para 
a prova no menor tempo possível”, explica. 

Ela própria conhece todos os percursos, justa-
mente para garantir que a equipe esteja prepara-
da e empática com os desafios enfrentados pelos 
atletas. “O atleta precisa sentir que o fisiotera-
peuta entende seus desafios. Não se pode subes-
timar a Serra Fina”, diz Nayra. 

dou a reajustar o horário das largadas da edição 
de 2024. “A organização pensou em largar as dis-
tâncias maiores no fim da manhã. Mas identifi-
camos que os corredores acordam muito cedo e 
não fazia sentido deixar para largar mais tarde, 
já que todos estavam ativos logo cedo”, conta o 
especialista.

Outro ponto citado por Helton é referente ao es-
tudo das condições meteorológicas, com o intui-
to de ajudar nas estratégias para a edição de 2025. 
Ele lembra que, em 2024, houve uma onda de cal-
or atípica para a época na região que foi possível 
ser identificada através da parceria com uma 
pesquisadora que trabalha com meteorologia. 
“Acessamos informações climáticas dos momen-
tos da competição e parte dos resultados obtidos 
pelos corredores, como tempo de conclusão mais 
alto do que o previsto ou até mesmo a não con-
clusão da prova, certamente foram influenciados 
por essa condição”, ressalta.

Em 2025, com a nova distância de 110 km, a ex-
pectativa é ampliar ainda mais o entendimento 
sobre o impacto do sono e das condições ambi-
entais no desempenho dos atletas. “Vamos unir 
forças com pesquisadores da Unicamp para 
avaliar diferentes parâmetros de um mesmo at-
leta, incluindo saúde gastrointestinal e padrões 
de sono. Nossa meta é alcançar cerca de 50 corre-
dores da prova principal”, antecipa Helton.

Além da atuação nos postos de controle du-
rante a corrida, a equipe de fisioterapia também 
oferece o serviço de recovery para os momentos 
pré e pós-prova, contratado à parte. “Os atletas 
escolhem entre crioterapia, liberação muscular 
ou botas pneumáticas”, explica a fisioterapeuta. 

Coleta de dados
O trabalho da equipe, no entanto, vai muito 
além do atendimento físico. A fisioterapia da La 
Misión também se compromete com a coleta de 
dados epidemiológicos que têm revelado infor-
mações preocupantes sobre o perfil dos atletas.  

“Nos surpreendeu saber que mais de 50% dos 
participantes usam anti-inflamatórios até um 
mês antes da prova”, alerta Nayra.

Além disso, pesquisas revelam uma alta incidên-
cia de problemas musculares e articulares já ex-
istentes. “Muitos atletas chegam com histórico 
de tendinites, por exemplo, porque nem sempre 
treinam em terrenos técnicos ou com variações 
de altimetria”, conclui a fisioterapeuta. 

Sono e Fisioterapia

Fotografia: Arquivo pessoal Helton de Sá

Fotografia: Arquivo pessoal Nayra Rabelo



Não tenho uma função específica, sou uma  
‘faz-tudo’ ajudando em todas as áreas como 
braço direito do Paulinho.
Trabalho desde 2023, mas já conhecia a prova, 
porque namoro o  Wellington Noronha, que 
participa desde as primeiras edições. No primei-
ro ano do Paulinho na organização, fui uma das 
fotógrafas e me apaixonei pela La Misión. 

Eu via os atletas chegando e ficava eufórica ao ver 
a emoção deles.  Nos anos seguintes, não trabalhei 
na prova, mas fui para a Serra Fina fotografar.
Os anos foram passando e, em 2023, o Paulin-
ho me convidou para trabalhar oficialmente. 
Também sou corredora, conheço bem o esporte 

e quando o Wellington está na prova, fico mui-
to preocupada e tensa até receber notícias dele. 
Passa um filme na minha cabeça e fico pensan-
do se o planejamento está funcionando. 

Quando ele venceu os 80 km em 2023, foi como 
se eu também tivesse vencido, pois acompanhei 
todo o ciclo e a dedicação dele. Então foi uma re-
alização para mim, me senti parte daquilo. 

O Não É Só Correr representa os bastidores, 
aquilo que ninguém vê e a continuidade do 
trabalho mesmo quando está tudo muito 
difícil. Tem dias em que você está muito bem 
e outros em que não, mas é preciso seguir em 
frente. 

O Não É Só Correr é perceber que o ponto fi-
nal é apenas uma pequena parte e que todo 
o processo foi importante para chegarmos ao 
resultado final. 

Aprendi muito com o Paulinho ao longo dess-
es anos, pois ele nos traz uma visão diferente 
do mundo e hoje sou outra Michelle, diferente 
daquela de 2023. 

Acho que a La Misión pode conquistar o mun-
do, pois ainda há muitos lugares e pessoas 
para alcançar, muitas vidas para transformar. 
Porque é isso que ela faz: transforma vidas de 

atletas e de quem trabalha na organização. 
Por isso, não é só uma corrida, estamos tra-
balhando com os sonhos dos atletas e
me sinto feliz, porque sempre quis trabalhar 
com algo que pudesse mudar a vida das 
pessoas. 

Durante a minha vida, enfrentei algumas difi-
culdades e não tive pessoas para me ajudar, me 
virei sozinha. Então, se tenho a oportunidade de 
ajudar alguém a realizar um sonho, quero fazer 
parte disso.
 
Durante o evento, estar com os atletas é muito 
especial, pois acompanhamos toda a prepa-
ração e vê-los cruzando a linha de chegada é 
uma sensação indescritível. Saber que fiz parte 
disso é emocionante. 

Michelle Fonseca
Coordenadora administrativa
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“E eu me sinto muito feliz, 
porque sempre quis trabalhar 
com algo que pudesse mudar a 

vida das pessoas.”

Em 2018, foi minha primeira edição ajudando o 
Paulinho na produção. Eu e a Nádia Ruiz (pro-
dutora argentina) entregamos um evento em 
que ele deixou a arena inteira sob nossos cuida-
dos, mas era uma estrutura bem mais simples. 

Lembro que em 2022, eu estava de madrugada 
na arena achando que não conseguiria resolver 
tudo, já fazia mais de uma semana que não fala-
va com a minha filha, então estava muito emoti-
va. De repente, escuto vozes e quando olho eram 

pessoas tirando foto no pórtico que já estava 
montado lá na rua. 

Um dos atletas, que era cego, perguntou quem 
eu era e por que estava ali àquela hora. O rapaz 
que estava ao lado dele respondeu que eu era 
responsável pela da arena. Eu fiquei quieta, só 
observando, e o atleta disse: “Muito obrigado, 
porque isso aqui está realizando o meu sonho. 
Eu viajei 18 horas para estar aqui e é o seu tra-
balho que vai ajudar a realizar o meu sonho.” 

Ali meu olho já encheu de lágrimas e quando 
ele completou os 80 km, eu estava na chegada 
dele. Chorei bastante, porque eu fui uma das 
pessoas responsáveis pela realização do sonho 
dele. Esse é o espírito da La Misión. 

Trabalhar neste evento é o meu maior desafio 
profissional. É onde eu me testo e coloco em 
prática toda a experiência que acumulei ao 
longo dos anos nos eventos que já trabalhei. 
Na La Misión, eu posso executar tudo isso.  

O Paulinho é o único organizador com quem 
trabalho que me permite executar tudo o que 
está na minha cabeça. Ele me dá liberdade 

para trabalhar e essa confiança é muito impor-
tante. Sou grata a ele porque me faz crescer mui-
to como profissional. 
Tenho uma responsabilidade muito grande 
de gerir mais de 10 coordenadores, além de ar-
quitetas, engenheiros e bombeiros civis durante 
3 dias, desde a largada até o desmontar do even-
to. São quase 12 meses de preparação em que 
preciso estar bem todos os dias. 

Enquanto os atletas estão correndo, eu preciso 
garantir que tudo esteja pronto para recebê-los. 
É tudo muito rápido e dinâmico, é muita coisa 
acontecendo ao mesmo tempo. Mal sabem eles 
que, para correrem, tem uma correria prévia 
muito grande e que consome muita energia da 
equipe. É uma evolução muito grande e vamos 
crescendo com a prova ao longo dos anos. Vale 
muito a pena. Uma vez voltei para casa, mostrei 
um vídeo para minha mãe e fiquei feliz em dizer 
que eu tinha feito parte daquilo tudo.

Poliana Moraes
Diretora de Arena
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“Chorei bastante, porque eu fui 
uma das pessoas responsáveis 
pela realização do sonho dele.”

Esses são alguns dos personagens que representam os mais
de 500 integrantes da equipe La Misión Brasil 2025.



Não é só correr Os bastidores da La Misión Brasil

Minha função é organizar o Posto de abasteci-
mento Pedra da Mina (2.600m de altitude). 

Levo os alimentos que estarão disponíveis para 
os atletas, como queijo, goiabada e pó de café, 
além de insumos para preparamos nossa própria 
comida, como macarrão, carne defumada, tem-
peros, panela, caldeirão, coador, fogareiro... tudo 
o que temos em casa levamos lá para cima. E 
pegamos a água das nascentes. 

Não gosto de levar nada pronto, tem que ter esse 
charme de produzir nosso próprio alimento na 
montanha. 

Ali ouvimos muitas histórias, ensinamos e apren-
demos. Cada ano é uma experiência diferente e 
renovadora. 

Quando se fala em Não é Só Correr, tem muita 
coisa envolvida. É uma trajetória de disciplina e 
propósito a ser percorrida, passar por dias tristes 
e felizes. O início é duro, exige esforço e a corrida é 
o resultado de tudo isso. 

Para organizar o PC, subimos um trecho bem 
íngreme, com cerca de 8 km e 1.400m de desnív-
el positivo. Vamos em quatro pessoas, cada uma 
carregando em média 40 kg nas costas, dormi-
mos lá, arrumamos o posto e voltamos para a 
cidade. Descansamos um dia e subimos de novo 
com mais 40 kg. 

Muitos atletas nos elogiam e alguns até querem 
saber como foi todo o processo. Aí contamos que 
que subimos carregando tudo e eles ficam im-
pressionados. Já estão correndo com dificuldade 
e tentam imaginar como subimos com mochila 
vários dias. 

Em uma das edições, dois atletas dormiram com 
a gente no posto, porque não tinham condições 
de seguir na prova. No dia seguinte, desceram 
com a gente e viram como é todo o trâmite de 
montar a mochila; ficaram impressionados.

Vinícius Guimarães
Staff de montanha

Fotografia: Alecio Cezar

Fo
to

gr
afi

a:
 A

le
ci

o 
C

ez
ar

mais conhecido
como Jamaica

“Aí contamos que nós que 
subimos carregando tudo e 
eles ficam impressionados.”

mais conhecida
como Fabi

mais conhecida
como Danka

Danka Motta

Fabiana Ferreira

Gerente da loja oficial da La Misión Brasil

Locutora
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“Não é só narrar” 

“Tem muito
envolvimento emocional, 

físico e humano.” 

Virei uma das locutoras em 2019 e faço parte de- 
ssa história com muita honra, pois foi um marco na 
minha profissão.

Estar presente na maior prova de trail do Brasil, 
é um reconhecimento da comunidade e um dos 
principais desafios é a longa duração.

Ficamos sem dormir, mas precisamos manter a 
alegria, a animação e a energia durante toda a pro-
va.  O que me mantém de pé é saber que faço parte 
da conquista de cada pessoa, da história de vida de 
cada um. Saímos mais fortes do que entramos, pois 
aprendemos com as dificuldades dos atletas. 

O Não É só Correr, para mim, significa que a La 
Misión vai muito além do exercício físico.
É um exercício mental, é driblar as dificuldades e a 
altimetria do percurso.

Trabalho na loja desde julho de 2023 e cada 
edição é uma emoção diferente.

Para mim é mais do que uma corrida, é uma ex-
periência transformadora. A energia das mon-
tanhas, o esforço coletivo, o contato com os atle-
tas, tudo isso cria uma atmosfera única.

Não é Só Correr é superar limites, fazer conexões, 
viver intensamente cada momento. Tem muito 
envolvimento emocional, físico e humano. São 
meses de preparação para quatro dias de evento 
que, apesar da loucura e correria, passam voando 
e deixam saudades. 

Um dos maiores desafios é a logística ao longo do 
ano: desenvolver produtos, precificar, etiquetar e 
imaginar o que o atleta gostaria de encontrar ao 
chegar na cidade da La Misión. 

Conseguimos ser finishers não só correndo com 
as pernas, mas correndo com o coração e com a 
mente.

Levo a edição de 2024 como uma  história de su-
peração, que me marcará para sempre, pois foi 
quando eu perdi a minha mãe no dia da prova.  
Ela amava o que eu faço e foi através dela que eu 
consegui forças para seguir com a locução até o 
último atleta cruzar a linha de chegada.

Foi na força dela como mulher, como minha
mãe, como meu exemplo, que me apoiei.
Depois de 2024, o evento passou a ter um signifi-
cado ainda maior na minha vida e descobri
uma força interna que eu nem sabia que existia. 

Eu descobri ali, que também não ‘É só narrar’.

Durante o evento, respiro fundo, lido com im-
previstos e estou pronta para resolver tudo rap-
idamente e com sorriso no rosto. E é isso que faz 
tudo valer a pena. Ver o pessoal feliz, vestindo 
os produtos e levando um pedacinho da prova 
com eles não tem preço!

Apesar dos perrengues, é um privilégio fazer 
parte disso. Os sorrisos na chegada e as histórias 
que ouvimos é o que nos dá força para querere-
mos fazer ainda melhor no ano seguinte.



Não é só correr

Participei de nove edições da La Misión,  a única 
que não estive presente foi em 2017.

No começo não sabíamos se ia dar certo. O To-
gumi comandava tudo e eram seis staffs na 
Serra Fina inteira. Hoje você vê trinta, quarenta 
pessoas espalhadas pelos mesmos pontos onde 
antes eram poucos. Nos pontos de controle, usá-
vamos uma mangueira para oferecer água aos 
atletas. 

A La Misión vai crescendo e, mesmo eu não sen-
do o dono do evento, como staff, meu coração 
dispara. Às vezes nem durmo à noite pensando 
no que vou fazer no dia seguinte, preocupado 
em não esquecer nada, para que dê tudo certo. 
O trail também evoluiu bastante. São cada vez 
mais atletas, mais objetivos. A logística cresce 

cada vez mais, tudo fica maior e ficamos mais an-
siosos para dar tudo certo. As pessoas não veem, 
mas estamos ali nos bastidores, correndo para 
não faltar nada. 
Nos meses que antecedem o evento, o coração 
acelera. Queremos estar lá com todo mundo, faz-
er o melhor evento acontecer. Tentamos tomar 
conta uns dos outros, aprender, ensinar um pou-
co, e vamos seguindo. 

Não é Só Correr, para nós que estamos nos basti-
dores, é a correria que não para. Porque tem mui-
ta coisa que precisamos resolver para que nin-
guém perceba que, por trás do evento, estamos 
desesperados para tudo dar certo. E sempre dá. 
Às vezes em cima da hora, mas resolvemos tudo. 

Temos duas dificuldades durante a cobertura. Os 
fotógrafos fazem muitos dos trechos a pé, sobem 
a montanha com a mochila nas costas e têm que 
estar preparados para o que der e vier.

E temos a questão logística, pois são vários per-
cursos, então temos que montar uma equipe 
grande para cobrir tudo. São praticamente duas 
noites sem dormir.

Faço também um trabalho com a Epic Fotos, em 
que montamos um mini estúdio para as pessoas 
tirarem um retrato pré-prova. Queremos que 
todos tenham uma boa experiência e compartil-
hem essa foto nas redes.

A conexão com a La Misión é total. É um grande 
evento, com todo mundo ‘falando a mesma lín-

Em 2017, participei pela primeira vez como atleta 
e corri três edições da prova, conquistando dois 
pódios gerais consecutivos nos 55 km.

Hoje, tenho a honra de fazer parte da organização 
em uma função importante e delicada, em um 
trabalho que exige muita dedicação, planeja-
mento e tempo em campo ao longo do ano.

A La Misión representa uma virada de chave na 
minha vida. Poder viver esse evento não apenas 
nos dias da prova, mas durante os 365 dias do 
ano, é motivo de muita gratidão. Estar envolvido 
em cada detalhe do percurso e saber que faço 
parte da história de milhares de Misioneiros é o 
que me motiva diariamente.
O “Não é só correr” é sobre superação, conexão 
com a natureza, entrega e emoção. É uma ex-

gua’, além da Serra Fina, que é espetacular. Só 
subindo lá para entender e sentir. É um ambiente 
em que eu gosto de trabalhar.

Para mim, o Não É Só Correr é viver a cultura de es-
portes de montanha, sem necessariamente correr. 
É o meu esporte, o meu turismo, a minha cultura.

Em relação aos equipamentos que carrego, são 
duas câmeras, três ou quatro lentes, flash, drone, 
baterias e alguns acessórios. Levo lanterna, manta 
térmica, fleece, anorak, kit de primeiros socorros, 
água e comida. São unas 10 kg na mochila.

periência intensa e transformadora, tanto para 
quem corre quanto para quem faz acontecer.

Os principais desafios estão na construção e ma-
nutenção do percurso: desde acesso a áreas rem-
otas, mudanças climáticas, segurança dos atletas, 
até toda a logística para que a prova aconteça com 
excelência. 

A La Misión é um evento único e fazer parte disso 
é, sem dúvida, um dos maiores orgulhos da minha 
trajetória.

*Fotógrafo e criador da plataforma Epic Fotos, parceira oficial 
da La Misión Brasil para o serviço de venda de fotos da prova.

Bruno Zanini

Wladimir Togumi

Reberton Martins

Apoio logístico

Fotógrafo

Coordenador de percurso
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mais conhecido
como Brunão

mais conhecido
como Togumi

mais conhecido
como Ré

“As pessoas não veem, mas
estamos ali nos bastidores, corren-

do para não faltar nada.”

“O Não é só correr é viver a cultura 
de esportes de montanha, sem 

necessariamente correr.”

“Hoje, tenho a honra de fazer parte 
da organização em uma função 

importante e delicada.”

Os bastidores da La Misión Brasil



Não é só correr

Trabalho com a La Misión desde 2018, quan-
do conheci o Paulinho em um evento na ci-
dade de Campos do Jordão (SP) meses antes 
da edição daquele ano. Por trabalhar com 
comunicação institucional para eventos es-
portivos, propus a ele montarmos um proje-
to de divulgação nas redes sociais da prova.

Ele logo comprou a ideia e naquele ano 
fizemos a cobertura no Instagram e Face-
book, mostrando os principais acontecimen-
tos da prova. Ao longo do tempo, o Paulinho 
percebeu que poderíamos ir além e a comu-
nicação passou a ser mais ampla, engloban-
do outros canais institucionais e envolvendo 
mais pessoas.

Minha presença em Passa Quatro, que ini-
cialmente se restringia ao final de semana 
do evento, hoje engloba diversas viagens à 
cidade ao longo do ano e o início da cober-
tura com pelo menos 10 dias antes da aber-

tura oficial. O principal desafio é mostrar a La 
Misión para o público presente e para quem 
está acompanhando de fora. 

A própria produção desta revista envolveu 
um trabalho intenso para contar os princi-
pais acontecimentos de todas as edições de La 
Misión realizadas no Brasil, com suas princi-
pais histórias, protagonistas e imagens.

Para mim, o Não é Só Correr significa um 
envolvimento intenso com tudo o que acon-
tece no evento, desde os bastidores da organ-
ização, passando pelos sonhos dos atletas e o 
envolvimento com a comunidade local. Passa 
Quatro é uma cidade encantadora, onde fiz 
muitos amigos.

Sempre que visito essa acolhedora cidade 
mineira, reservo um tempo para tomar um 
‘cafezin’, prosear e comer um ‘docin de leite’

“o Não é Só Correr significa um 
envolvimento intenso com tudo

o que acontece no evento.”

Alexandre Koda
Diretor de comunicação
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mais conhecido
como Koda

Dirijo a equipe de audiovisual da La Misión e 
crio conteúdo para as redes sociais.

Minha relação começou com uma recusa 
em 2018, quando o Paulinho me convidou. 
Na época, eu era contra corridas de mon-
tanha, mas aceitei após insistência do ami-
go Gabriel Tarso, que me convenceu de que 
poderíamos contar histórias diferentes.

Aceitei entrar para a equipe. Eu produziria o 
conteúdo, mas o contato com a organização 
seria por conta dele.

Depois de terminar o trabalho na Pedra da 
Mina, comecei a voltar no sentido contrário 
da prova e conversei com vários corredores 
sobre o que a La Misión representava para 
eles. E achei interessante as histórias deles.
Porém, quando o vídeo ficou pronto, achei 
o conteúdo igual ao de outros eventos e eu 
fiquei decepcionado.

Samuel Oscar
Coordenador de equipe de vídeo
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mais conhecido
como Samuca

Porém, quando o vídeo ficou pronto, 
achei o conteúdo igual ao de outros 
eventos e eu fiquei decepcionado.

Os bastidores da La Misión Brasil

Em 2019, o Tarso não pôde continuar e o 
Paulinho me procurou de novo. Fiquei di-
vidido, mas aceitei com uma condição: pri-
orizar histórias reais e valorizar Passa Quat-
ro, criando uma identidade para a prova. E 
o Paulinho me surpreendeu, dando total 
liberdade.

Tiro o chapéu para o ele, porque sei que é de-
safiador abrir mão do modelo tradicional e 
contar uma história de cinema.

É desafiador fazer com que minha equipe se 
identifique com o Não É Só Correr, e produ-
za algo que vá além dos vídeos curtos, das 
tendências do momento.

Hoje somos o que somos porque o Paulinho 
acreditou nessa identidade que criamos.

mais conhecida
como Gabi

Trabalho há quatro anos na La Misión, no primei-
ro ano trabalhei no setor de finisher, no segundo 
como coordenadora da base e, desde 2024, atuo 
como coordenadora logística.

Cada detalhe pensado, cada planejamento, cada 
dia dando o melhor para que todos possam ter 
o melhor evento e a melhor sensação de que já 
viveram. Isso para mim é viver o Não é Só Correr.
A cada ano que passa, temos um novo desafio, a 
prova passa por novos lugares e temos que pen-
sar em como acolher cada atleta nos pontos de 
apoio da melhor forma. Cada detalhe é pensado 
com carinho, cada adesivo colado e cada placa 
colocada tem um significado.

Esse evento significa para mim a realização de um 
ano todo trabalhado. A cada noite, antes de dormir, 
penso em como realizar o sonho de milhares de 
Misioneros para que eles tenham uma experiência 
inesquecível. 

Eu sempre vou dar o máximo de mim para entre-
gar o melhor resultado possível.

Gabriela Pessoa
Coordenadora de logística
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da organização em uma função 

importante e delicada.”



Não é só correr

A estrutura de
segurança por
trás da La Misión
Quando um atleta larga na La Misión 

Brasil, nem imagina que existe uma 
estrutura funcionando fora da tril-

ha para garantir a segurança dele do início 
ao fim da prova. Major aposentado do Cor-
po de Bombeiros do Estado de São Paulo e 
especialista em busca e salvamento em altu-
ra, Robson Góes é diretor de segurança do 
evento desde 2018. “Pegamos a prova ainda 
jovem, com poucos atletas, mas com uma 
grande dimensão geográfica e alto grau de 
dificuldade”, lembra.
 
Naquela época não havia uma equipe multi-
disciplinar integrada e as equipes médica, 
de resgate de montanha e de percurso atu-
avam de forma isolada. “Atualmente temos 
um médico na arena ou em algum posto de 
controle para realizar a triagem e decidir se 
há a necessidade de encaminhar o atleta ao 
hospital”, completa. 

Em muitos casos, o primeiro cuidado é fei-
to por socorristas e staffs treinados, sem 
necessidade de atuação médica. Além dis-
so, todas as ambulâncias utilizadas são as 
mais completas dentro do atendimento 
pré-hospitalar. “Nenhum evento de corrida 
de montanha no Brasil tem a quantidade de 
médicos e ambulâncias UTI que a La Misión 
oferece”, afirma.
Durante a prova, o diretor de segurança 

busca estar estrategicamente presente nos 
trechos de maior movimento. “Os atletas 
comentam que tem mais de um Robson 
Góes na prova, porque eu passo em vári-
os lugares”, brinca o Major, que acredita 
também que o ideal é que tudo funcione 
de forma tão harmoniosa que o trabalho 
da equipe de emergência nem chame a at-
enção: “quanto menos aparecermos, melhor 
é a prova”.
 
Segundo Góes, o ponto de partida para que 
a estratégia de segurança seja colocada em 
prática em um evento como a Lá Misión é o 
planejamento do trajeto. “A primeira coisa 
que o organizador deve fazer é uma análise 
preliminar dos riscos que o percurso pode 
oferecer”, afirma. 
 
A partir dessa análise, ele considera duas 
variáveis fundamentais: probabilidade e 
consequência. “Se ambas forem baixas, o 
risco é aceitável, mas, se a chance de algo 
acontecer for alta e a consequência também 
for grave, o risco se torna inaceitável. Nesse 
caso, tenho três opções: tratar o risco, elim-
iná-lo ou mudar o percurso”, completa. 
 
Um exemplo prático dessa decisão ocorreu 
na edição 2024 da La Misión Brasil, quando a 
equipe de segurança encontrou um enxame 
de abelhas em um dos trechos. “Entramos 

em contato com o órgão responsável para 
avaliar a possibilidade de uma remoção 
segura e autorizada”, explica. “Se não fosse 
viável, o percurso seria alterado. Não po-
demos arriscar alguém ter um choque ana-
filático só para manter o trajeto original. 
Ou removo as abelhas ou mudo o caminho”, 
ressalta.
 
Diante de tantos fatores que impactam a 
segurança, Góes destaca um ponto central: 
a responsabilidade individual. “A primeira 
coisa que o atleta de corrida de montanha 
tem que ter em mente é que o primeiro re-
sponsável pela sua segurança é ele mesmo.” 
No entanto, isso não isenta a organização, 
ao contrário, exige atenção a cada detalhe 
para transmitir confiança: “quando o atle-
ta vê uma fita, uma bandeira ou uma trilha 
limpa, ele entende: ‘a organização passou 
por aqui’”.
 
Mesmo com tantos cuidados, o diretor de se-
gurança reforça que há limites para o que a 
organização pode garantir e é aí que entram 
os equipamentos obrigatórios.  Segundo ele, 
a lista mínima exigida pelo regulamento não 
é uma burocracia, é proteção. “São itens es-
senciais para garantir a segurança em caso 
de intercorrência na montanha”, finaliza.

Segurança

Equipe de resgatistasmajor Góes
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OMINT.COM.BR

A Omint patrocina o La Misión, porque 
dá valor ao que é importante pra você.

Seja com os planos médicos e odontológicos, com 
os seguros de vida individual e em grupo ou com
o seguro viagem, queremos estar ao seu lado em 
cada momento da sua vida. Onde você estiver. 
Sempre que você precisar.

Preparamos algo especial. Conte com a melhor 
proteção em suas viagens internacionais, na compra 
do Omint Seguro Viagem, com o cupom exclusivo:

Faça uma cotação escaneando
o QR Code, ou acesse: 
omint.com.br/seguro-viagem

Visite nosso estande no Village do La Misión.

*Desconto válido para compras realizadas até 23h59 do dia 31/12/2025, em nosso site, sem intermediação. Válido para destinos internacionais nos produtos Lazer/Negócios, Estudos/Intercâmbio e Esportes de Competição 
Amadora. Indisponível para o produto Multiviagem. Parcela mínima de R$ 100. 
O registro do produto é automático e não representa aprovação ou recomendação por parte da Susep; O telefone de atendimento ao público da Susep é: 0800 021 8484. SUSEP – Superintendência de Seguros Privados – 
Autarquia Federal responsável pela fiscalização, normatização e controle dos mercados de seguro, previdência complementar aberta, capitalização, resseguro e corretagem de seguros. Atenção: O seguro viagem não é seguro 
saúde! Leia atentamente as condições contratuais, observando seus direitos e obrigações, bem como o limite do capital segurado contratado para cada cobertura. Omint Seguros S.A. - CNPJ: 20.646.890/0001-10 - Código 
SUSEP: 02542. Central de Atendimento: 0800 726 4115 | Ouvidoria OMINT 0800 726 4116 (dias úteis, das 8h às 20h – Horário de Brasília) / ouvidoria@omintseguros.com.br – Canal de contato referente às situações já 
submetidas à Central de Atendimento. SEGURO VIAGEM NACIONAL: Processo SUSEP nº 15414.900619/2015-16. SEGURO VIAGEM INTERNACIONAL: Processo SUSEP nº 15414.900612/2015-02.

LAMISION25



Em 2013, fui com a cara e a cor-
agem, eu nem sabia o que era a 
Serra Fina. Quando deu a larga-

da, eu lembro que estava o Marcinho 
Souza, que o pessoal comentava que 
era forte. Nós saímos da cidade, pega-
mos a estrada lá para o Refúgio Serra 
Fina com todo mundo se respeitando. 
Ninguém tomava a frente, aí eu falei: 
‘quer saber? Eu vou tomar a frente 
para ver no que vai dar’. Eu nem imag-

Primeiro campeão dos 40 km (2013)
Tempo de prova: 3h39

Celinho Augusto

inava o que tinha lá na frente. Sentei o 
pé, escapei deles e fui embora.
Eu lembro que caí na estrada de vol-
ta e acho que eu desci abaixo de três 
minutos por quilômetro, porque eu 
queria escapar de tudo, a todo custo. 
Quando cheguei no trecho plano, pas-
sando perto das casas, pedia socorro, 
porque eu estava passando mal. Eu 
cheguei, ganhei a prova, mas estava 
exausto. Eu corri só com água, não lev-
ei nada. Passava mal por isso, faltava 
energia para mim. Eu fi z na raça, na 
força mesmo.
Eu acredito que desde 2013, o que eu ain-
da tenho comigo é essa competitividade, 
eu não ‘largo o osso’ por nada. Lógico que 
hoje eu tenho mais experiência, estou 
mais maduro e já consigo me alimentar 
melhor nas provas. Já não sofro tanto, 
porque agora eu sei a hora de atacar. 
Eu espero mais tempo para ver o que a 
galera vai sentir durante a prova, para 
depois eu começar o meu jogo.

Para correr, a Serra Fina é um dos 
lugares que eu mais amo no Brasil. Eu 
sou apaixonado! E, por ser uma prova 
que tem muita elite, atrai bastante pú-
blico também.
Em 2022, foi uma chegada bonita. Eu 
e o Noronha fi zemos a prova pratica-
mente toda juntos, desde a entrada da 
Toca do Lobo. Fizemos uma grande 
prova, e com certeza a vitória não foi 
só minha, foi dele também. Tem muita 
gente que fala que nós combinamos 
a chegada, mas não combinamos. 
Viemos juntos, na parceria, durante 
a prova, mas no fi nal ganhou aquele 
que conseguiu dar o sprint melhor.

“Quer saber? Eu vou 
tomar a frente para 
ver no que vai dar”
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Chamados de “Misioneros”, os participantes da La Misión Brasil são 
desafi ados a completar uma prova dura em ambiente de montanha, 
carregando seus próprios equipamentos e suprimentos. Durante o 

percurso, não há um ritmo defi nido, o atleta pode correr, caminhar e até 
parar para descansar, se necessário. “O importante é você cruzar a linha de 
chegada até o tempo máximo determinado. O ‘chegar é vencer’, indepen-
dentemente se é na primeira posição ou na última”, reforça Paulo Lamin, 
organizador do evento, fazendo alusão ao slogan da prova argentina. Para 
relembrar momentos marcantes, reunimos aqui depoimentos de “Misioner-
os” que já passaram pela La Misión Brasil.

Fotografi a: Wladimir Togumi

Fotografi a: Wladimir Togumi

Fotografi a: Wladimir Togumi



Em 2013, eu lembro que tinham 
poucas provas no Brasil, pois 
o trail ainda estava no começo 

e poucas pessoas participavam. Mas 
a La Misión teve um número muito 
bom de inscritos para aquela época. 
O circuito era novo para todo mun-
do e bem desafi ador.
Eram outros tempos, nós não tín-
hamos a tecnologia que temos hoje. 
O relógio não tinha autonomia de 
bateria para durar a prova toda, en-

Uma prova que foi além das 
minhas expectativas no sen-
tido de dureza, do tipo de 

trilha, porque na época a Serra Fina 
era muito mais difícil de desenvolv-
er velocidade do que é hoje. Nós não 
enxergávamos dois metros à frente 
para saber qual seria o próximo pas-
so. Hoje tem um caminho bem aber-
to, que você consegue defi nir melhor 
os teus próximos passos. Dá para de-

Primeira campeã dos 40 km (2013)
Tempo de prova: 5h05

Primeiro campeão dos 80 km (2013)
Tempo de prova: 11h15

Cyntia Terra

Chico Santos

tão eu corria com um cronômetro. 
Eu fazia a conta na minha cabeça de 
quanto tempo eu levaria para che-
gar em cada ponto de controle e o 
quanto eu tinha que ter de água. Eu 
saía bem carregada com bastante 
coisa, porque poderia acontecer al-
guma coisa entre um ponto e outro. 
Montei uma estratégia, em que eu 
fui absurdamente conservadora, 
porque eu sabia que ia ser um terre-
no bem técnico, muito fechado.
Completei a prova em 5h05, mas eu 
lembro que minha expectativa era 
de uma hora a mais. Tanto que eu 
tinha levado minha mãe e meus fi l-
hos e eles fi caram na pousada. E fi -
cou combinado que mais ou menos 
tal hora era para eles estarem lá 
me esperando. E eu cheguei muito 
antes. Eu acabei tendo uma per-
formance muito boa mesmo nesta 
prova. A minha expectativa era que 
realmente ia ser um desafi o absur-
do, mas eu estava muito bem prepa-

rada, então o resultado acabou me 
surpreendendo.
Eu lembro que eu corri muito com 
os meninos, eu estava lá na frente 
junto com eles. E aquela chegada, a 
hora que vamos chegando naquele 
paraíso e pensamos: ‘olha por onde 
eu passei, olha tudo que eu vi, olha 
a paisagem’. Eu lembro muito dessa 
sensação.
Foi uma energia muito boa e todo 
mundo saiu muito satisfeito. É uma 
prova dura, bem técnica e não é 
porque eu fi z um tempo abaixo do 
esperado que é algo fácil. 
A La Misión Brasil é uma das referên-
cias hoje em dia em provas trail do 
país. Na época nem pensei se ela 
poderia se tornar a melhor do Brasil, 
mas a Serra Fina chamava a atenção 
e desde o começo foi uma prova bem 
organizada e certamente teria bons 
resultados no futuro.

senvolver uma velocidade um pouco 
maior, principalmente em descida. 
Naquela época, em 2013, estávamos 
‘engatinhando’ demais no esporte, 
tantos os organizadores como os at-
letas, em relação ao conhecimento 
prático e até mesmo teórico. De lá 
para cá, muita coisa legal foi sendo 
desenvolvida e temos muitas ca-
beças pensando em como fazer um 
evento, além da evolução em termos 
de treinamento.
O Togumi trouxe a ideia da Argenti-
na, foi o grande criador e o Paulinho 
pegou o negócio e foi desenvolvendo 
até chegar no que é hoje. Eu não im-
aginava que a prova fosse chegar a 
esse ponto que chegou. Embora ain-
da seja uma prova mais ‘selvagem’ do 
que a maioria, com autossufi ciência 
bem presente, se tornou muito difer-
ente do que é na Argentina.
Além dos atrativos da Serra fi na, a 
prova tem um charme. O Paulinho 
criou uma verdadeira obra de arte 
e as pessoas querem cada vez mais 
fazer parte disso.

“Em 2013, a Serra Fina era 
bruta, a gente não enxergava 
dois metros à frente. Hoje, 
a La Misión virou referência 
evoluiu, mas manteve sua 
alma selvagem.”

Fotografi a: Felipe Matias
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Eu já conhecia a Serra Fina, 
porque eu praticava montan-
hismo antes de fazer a corrida. 

Eu já tinha feito o Capim Amarelo e 
a travessia da Serra Fina, então tinha 
uma ideia, mas não sabia por onde ia 
passar exatamente. E muito menos 
como seria fazer essa trilha em ritmo 
de prova.

Primeira campeã dos 80 km (2013)
Tempo de prova: 12h41

Tessa Roorda Mas é um lugar que eu sempre gostei 
muito, então foi um prazer voltar 
para essa paisagem. O que sempre 
me motivou na corrida de montanha 
foram os ambientes por onde pas-
samos. Eu estava muito animada 
para correr essa prova.
E como eu adoro correr, mas odeio 
competir, na largada é sempre a mes-
ma história: eu fico nervosa e não 
olho muito em volta. Lembro do Zé 
Virgínio ali muito concentrado e o 
Chico Santos também. Os homens 
começaram puxando e eu meio que 
tentando ficar ali junto.
Depois entramos na trilha e eu im-
primi um ritmo sem olhar para trás, 
fui fazendo a minha prova. Eu fui an-
dando por aquela paisagem e não fui 
percebendo, eu lembro que foi duro, 
foi puxado, mas é como gostamos. 
Lembro de ter feito força no limite do 
que dava para fazer.
Quando eu vi, estava cruzando a 
linha de chegada e não tinha a menor 
de ideia de quem estava na frente ou 

atrás. E só estava o Chico Santos ali, 
então foi uma alegria, uma surpresa. 
É uma prova que ficou no coração.
Eu lembro sempre da cidade de Pas-
sa Quatro, acho uma graça, os visuais 
que tivemos. Eu lembro de encontrar 
os amigos, da chegada, é sempre gos-
toso ver as pessoas chegando, para 
mim é uma delícia. É um lugar muito 
bacana.

Na primeira edição da La 
Misión, em 2013, a minha 
expectativa era terminar 

a prova, porque na época foi uma 
das primeiras provas mais técnicas 
de montanha.
O objetivo era passar no Capim Am-
arelo e na Pedra da Mina, porque 
todo mundo considerava esses dois 
pontos muito difíceis. Eu lembro 
que nessa prova, dos 80 km, estava 
aquele pessoal mais de ponta, como 
o Chico Santos e a Tessa Roorda.
Eu estava em segundo lugar du-
rante boa parte da prova, mas no 
quilômetro 30 eu prendi o meu pé 
numa raiz e acabei me machucando. 
Corri com uma bota de esparadrapo 
e, no pico mais alto, a terceira colo-
cada me alcançou e eu não consegui 

Terceira colocada dos 80 km (2013)
Tempo de prova: 20h02

Vera Saporito

mais pegá-la, porque eu estava mor-
rendo de dor.
No Capim Amarelo, até que eu não 
tive tanta dificuldade, só fiquei toda 
arranhada, porque sabemos que é 
um mato que corta. Mas a Pedra da 
Mina foi bem difícil e quando você 
sobe no pico mais alto, parece que 
você está correndo no céu. É incrível! 
E eu gosto de prova assim, bem téc-
nica. Eu me desenvolvo muito bem, 

principalmente em descida. Foi 
minha primeira prova de 80 km e 
que prova linda! O lugar é muito 
lindo. Ele é duro, mas infinitamente 
maravilhoso. 
Depois eu descobri que tive ruptura 
parcial de ligamento. Foi um negócio 
bem sério. Mas enquanto você está 
correndo, disputando, você nem liga 
para isso, só vai. Eu só queria termi-
nar a prova e ganhar o meu terceiro 
lugar, mesmo com quedas.
É uma prova inesquecível para mim. 
Na época, eu postei: “Sou uma Mi-
sionera”, e fiquei muito orgulhosa.
Hoje é uma prova objeto de dese-
jo, todo mundo quer fazer uma La 
Misión. Depois que eu vi a primeira 
edição, eu imaginava que ia ser esse 
sucesso mesmo, porque tinha mui-
ta gente inscrita e no ano de 2014 
também. A Serra Fina é a coisa mais 
linda do mundo!

“Eu adoro correr, mas odeio 
competir. Então fui ali, 

no meu ritmo, só curtindo a 
paisagem e quando vi, estava 
cruzando a linha de chegada.”

“Foi minha primeira prova de 80 km — dura, técnica, mas infinitamente maravilhosa. 
Eu só queria terminar e conquistar meu terceiro lugar, mesmo com dor.”
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Em 2018, foi a minha primeira 
participação na La Misión e 
eu estava disputando com 

a Lúcia Magalhães, de quem sou 
muito fã. Corremos bastante tem-
po juntas desde a travessia da Ser-
ra Fina e a prova foi decidida nos 
quilômetros finais. 
Não combinamos nenhum re-
sultado, mas chegou um momen-
to em que começamos a acelerar, 
tentando nos desvencilhar uma da 
outra e, faltando alguns quilômet-
ros para a chegada, começou uma 
disputa forte que só foi decidida 
na reta final da prova. 
Na altura da estação rodoviária, 
faltando menos de um quilômet-
ro, seguíamos juntas, e ali ganhou 

Campeã dos 80 km (2018) 
Tempo de prova: 15h42min14 

Patrícia Honda

quem ainda tinha ‘perna’. Foram só 
16 segundos de diferença. 
Esse foi um ano de muito frio e a 
disputa estava tão acirrada, que eu 

não consegui nem colocar uma se-
gunda pele ou um fleece durante a 
prova. Cheguei de camiseta, se eu 
parasse perderia o primeiro lugar e 
qualquer segundo era precioso. 
Cruzei a linha de chegada e demor-
ou para cair a ficha, porque é uma 
felicidade sem tamanho ser campeã 
da La Misión. 
Além da edição de 2018, participei 
em 2022, quando fui bicampeã, e 
nos anos de 2023 e 2024, quando fui 
vice-campeã.
Para mim, a La Misión é uma pro-
va desafiadora, mas também muito 
linda. Eu acho que é a mais bonita 
do Brasil, com uma organização im-
pecável e está sempre no meu cal-
endário. 
Para mim, não é só um esporte — 
Não É Só Correr já virou um estilo 
de vida. Meus amigos e meu nam-
orado são da corrida e minha vida 
gira em torno disso. 

Participei de quase todas as 
edições. Em 2013, quando 
começou a prova, fiz os 40 

km e naquela época era tudo muito 
rústico; levei uma mochila de hi-
dratação para ciclismo. Na infância, 
morando em Itanhandu, matava 
aula para ir até a Pedra da Mina.

Em 2014, resolvi aumentar a distân-
cia para os 80 km e já envolvia a Ser-
ra. Completei em 18h36, um tempo 
muito alto, mas era uma superação 

Campeão dos 80 km (2023)
Tempo de prova: 11h27min14

Wellington Noronha

pessoal. Naquela época nem pensa-
va em brigar por colocações.

Depois disso, em 2015, resolvi en-
carar os 80 km novamente e come-
cei a querer brigar entre os primei-
ros. Em 2017, fui com a cabeça para 
ganhar a prova dos 80 km, só que 
mudaram o percurso e tiraram a 
Serra Fina. Fui campeão, mas fiquei 
‘engasgado’ e queria realizar o son-
ho de vencer na Serra.

Temos altos e baixos e em 2018 fui 
tentar ganhar os 80 km, mas fiquei 
em terceiro. Já em 2019 fui o quinto 
colocado. Com os anos, vieram os co-
letes, GPS e mais experiência.

Quando chegou 2022 eu pensei: ‘esse 
ano vai acontecer a vitória’. O que 
ninguém esperava era aquela dispu-
ta acirrada entre mim e o Celinho. 

Somos amigos, mas ali éramos rivais 
e tinha que ter um campeão. E foi o 
que aconteceu e ele venceu por um 
segundo. A vibração do público me 
tirou a concentração

Depois disso ficou um gosto amargo 
e senti que eu tinha uma dívida com 
o público e comigo mesmo. Então em 
2023, eu me dediquei muito, e a dois 
meses do evento tirei folga no tra-
balho e foi uma linda vitória, que eu 
não esqueço até hoje. Era muito im-
portante para mim ganhar na Serra 
Fina, por toda a minha história.

Hoje eu domino a Serra Fina em 
termos de conhecimento, tanto é 
que além de atleta, eu sou guia na 
região. Eu vejo que o trail tem cres-
cido muito e fico feliz com a geração 
que está vindo e que se inspira mui-
to em nós. Isso nos motiva também. 
O meu primeiro brinquedo foi uma 
bicicleta e hoje eu posso dizer que o 
Noronha sem o esporte não existiria, 
significa muito para mim.

“Era muito importante para 
mim ganhar na Serra Fina, 
por toda a minha história.”

“A disputa foi tão acirrada que 
eu cruzei a linha de chegada de 
camiseta, sem conseguir parar 
nem pra vestir um fleece.”
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Além da visão
a jornada de Carlão e Luciano na trilha da superação 

No mundo das corridas, há histórias 
que não se medem por pódios ou re-
cordes. Algumas ultrapassam o físico 

e tocam algo mais profundo, como a parceria 
entre Carlos Remus, o Carlão, atleta defi ciente 
visual, e Luciano Stankowski, guia e coordena-
dor do Projeto Sexto Sentido.  

Criado em Florianópolis, em 2016, o projeto 
nasceu entre amigos apaixonados pela corrida. 
Um deles era cego e, naturalmente, começou a 
treinar com o grupo. A inclusão virou missão. 
No ano seguinte, chegou a Porto Alegre, onde 
Luciano se engajou. “Hoje lidero um time com 
mais de 40 atletas com defi ciência visual, que 
treinam e participam de provas toda semana, 
além de 120 guias”, enfatiza. 

Carlão conheceu o projeto em 2019, ao ouvir 
uma entrevista no rádio. “Fui conhecer, gostei e 
fi quei.” Pouco depois, a pandemia fechou tudo, 
inclusive o time de futebol de cegos que inte-
grava. Sem treinos, restou o medo de perder o 
condicionamento. A corrida virou refúgio. 
Em 2020, perdeu a esposa. A dor era tanta que 
passou a correr duas vezes por dia. “Era para 
cansar e conseguir dormir. Porque a noite era 
um problema”, conta Carlão. 
A conexão com Luciano se fortaleceu. Vier-
am os treinos, as primeiras meias maratonas, 
depois uma maratona. Tudo ainda durante a 
pandemia, sem provas ofi ciais. 

A estreia nas trilhas foi em 2021: 11 km em Sa-
piranga, sob frio e chuva. Depois, 22 km nos 
cânions, 55 km em Gramado, até chegarem à 
meta mais ousada: La Misión Brasil, com 80 km 
na temida Serra Fina. 
Luciano se inscreveu primeiro, com outro guia. 
“A ideia era convencer o Carlão depois”, expli-

ca. O convite veio nos treinos. E, embora caute-
loso, ele topou: “Bora lá, vamos!” 
A participação ainda era incerta. Luciano lev-
ou o caso ao organizador da prova, Paulinho, 
que, antes de decidir, correu vendado para en-
tender o desafi o. Dias depois, veio a resposta: 
Carlão estava dentro, com isenção na inscrição.
Durante o percurso, Luciano descrevia cada 
detalhe. Mas Carlão trazia vivência: criado no 
interior, entre pescarias e trilhas, sabia se mov-
er no mato. Só precisava de uma boa bússola 
humana. 

A subida do Campo do Muro foi um marco. 
“Chegamos no ponto de apoio e o staff avisou 
que talvez não desse tempo. O Carlão só falou: 
‘Vamos, Luciano!’” Subiram forte, ultrapassan-
do muita gente. 

Já a descida do “Deus Me Livre” foi o trecho 
mais tenso. Luciano travou. “Pensei: ‘Olha 
onde eu trouxe meu amigo’.” Guiou com calma, 
passo a passo: “Senta agora. Vou descer primei-
ro. Depois você desce. Bota o pé mais para lá, 
apoia aqui...” 

Na reta fi nal, depois de 70 km, correram forte. 
“As panturrilhas repuxando, e o Carlão me 
puxando: ‘Vamos, Luciano!’” Faltando poucos 
metros, Luciano soltou a corda e disse: “Vai, 
Carlão. O mérito é teu.” 
Cruzaram a linha com 25h53, o limite era 26 
horas. “A fi cha caiu só dias depois. Na hora, eu 
só queria um café”, ri Carlão.  

A cumplicidade é visível. Trocam provocações 
e xingamentos carinhosos. “Brigamos feito 
marido e mulher, mas estamos sempre juntos”, 
brinca Carlão. 
Mais do que completar os 80 km, venceram 
barreiras internas. Luciano teve paralisia in-
fantil e faz fi sioterapia desde os cinco anos. 
Carlão perdeu a visão aos 20: “Fiquei cinco 
anos trancado em casa achando que minha 
vida tinha acabado. Hoje, estou aqui, cruzando 
montanhas.” 

Inspiram sem querer. Em provas, corredores 
dizem que seguiram porque viram os dois 
passando. “Cada semana alguém conta que 
começou a correr por causa do projeto”, diz 
Luciano. 

Eles seguem sonhando. Planejam voltar à La 
Misión em 2027, agora nos 110 km. Antes disso, 
encaram 281 km em Portugal. 
“Não é só correr”, repetem. É criar laços. É desco-
berta. É atravessar o impossível de mãos dadas. 

“As panturrilhas repuxando, 
e o Carlão me puxando:
‘Vamos, Luciano!”

Carlão e Luciano

Fotografi a: Wladimir Togumi

NUTRIÇÃO CONCENTRADA PARA QUEM SE MOVE



A corrida sempre fez parte da rotina 
da paulista Cintia Remeikis, de 44 
anos, que começou a correr no as-

falto em busca de mais qualidade de vida, 
mas foi quando se inscreveu em uma prova 
com trechos de praia e trilha que tudo mu-
dou: “ali percebi que o que eu queria mes-
mo era trilha, era natureza.”

Pesquisando provas de montanha, Cintia 
encantou-se com imagens da Serra Fina 
e quando ouviu falar que na academia em 
que treinava havia um treinador especial-
izado em corridas de montanha, foi direta: 
“Quero fazer a La Misión.” Ela começou a 
treinar antes da pandemia sem saber que 
estava grávida e, ao descobrir, pausou os 
treinos para focar na gestação.

Durante um exame de rotina, veio a triste
notícia: não havia mais batimentos cardía-
cos no bebê. Cintia entrou em negação e não 
foi ao velório e enterro do filho - a ausência
de despedida a marcou profundamente.

Abalada pela perda, ela retornou aos tre-
inos, mas passou a ter crises de pânico nas 
longas distâncias e com ajuda terapêutica 
transformou a participação na La Misión de 
2022 em um ritual de despedida. 

Apesar da depressão e das dúvidas, foi no 
esporte que encontrou uma forma de seguir. 
Ela não completou a distância de 53 km 
naquele ano, porque aproveitou a oportuni-
dade de estar junto à natureza para cumprir 
um ritual terapêutico: escreveu o nome do 
filho, Mateus, em um papel, queimou e jogou 
as cinzas na Serra Fina. “Fiquei ali por umas 
duas horas me conectando e fazendo essa 
despedida”, conta.

Após ser cortada da prova, ela desabafou 
com Paulo Lamim sobre a sua maior con-
quista ter sido poder se despedir: “naquele 
momento, lá em cima, senti um vento como 
se fosse um abraço do meu filho me descul-
pando por tudo o que aconteceu”.

A história de Cintia uniu ainda mais os 
alunos da equipe em que ela treinava e no 
seu aniversário todos correram com pulseir-
inhas com o nome do filho, Mateus, como um 
gesto simbólico, mas cheio de amor.

Em 2023, ela correu novamente os 53 km e 
dessa vez conseguiu cruzar a linha de chega-
da dentro do tempo regulamentar. No Dia 
das Mães do ano seguinte, a organização 
publicou a história dela no perfil da La 
Misión Brasil no Instagram e Cintia passou 
a se conectar com outras mulheres. “Quando 

perguntam para a pessoa que abortou se ela 
tem filhos, a resposta parece ser ‘não’, mas 
aquela publicação me validou como mãe”, 
lembra.

Em 2025, Cintia volta pela quarta vez con-
secutiva, dessa vez com os treinos desor-
ganizados por conta da mudança para Cu-
ritiba, fato que a levou a vender a inscrição 
comprada no lote promocional. No entanto, 
incentivada pelo atual marido, que a lem-
brou da importância simbólica da prova, 
ela se inscreveu novamente, mesmo pa-
gando mais caro: “talvez em outros anos eu 
encare distâncias maiores, talvez menores, 
mas estarei sempre lá”.

A La Misión é uma prova dura, que exige 
muito do físico e do psicológico, mas para 
Cintia, estar lá é sinônimo de gratidão e 
conexão com o filho. “Foi essa prova que me 
fez voltar a viver”, finaliza.

Entre a dor e a montanha
Cintia reencontrou o sentido de viver

“Fiquei ali por umas duas
horas me conectando e
fazendo essa despedida.”



   

Em 2025, o garçom João Batista, de 49 
anos, vai encarar o maior desafio da 
sua vida: completar os 110 km da La 

Misión Brasil, após já ter realizado o son-
ho de correr os 80 km em 2024. A trajetória 
dele, no entanto, começou bem antes, nos 
treinos ao amanhecer, na fé inabalável e nas 
paçoquinhas vendidas no semáforo.  

Após sofrer um infarto em 2016, quando 
pesava 110 kg, João decidiu mudar de vida. 
“Passei nove meses caminhando sozinho 
para emagrecer”, conta o gaúcho radica-
do em Florianópolis. Aos poucos, passou a 
correr provas no asfalto até descobrir no 
trail running, uma paixão à primeira trilha. 
Vieram distâncias maiores e, em 2018, par-
ticipou do Campeonato Gaúcho de Corrida 
em Trilha.

Um dia, viu um atleta com uma camisa da 
La Misión e ouviu: “Se você acha essas pro-
vas duras, corra a La Misión. Aí você vai ver 
o que é uma ultramaratona de verdade.” 
A frase ficou na cabeça. João passou a ver 
vídeos, estudar o percurso e intensificou os 
treinos. Quando completou uma prova de 
50 km, decidiu: estava pronto.
Mesmo na pandemia, não parou. Em 2020, 
mudou-se para Florianópolis, conheceu 
atletas que já haviam corrido a La Misión 
e decidiu que faria os 80 km em 2024. 
Começou a juntar dinheiro, até que parado 
no semáforo, viu atletas de jiu-jitsu venden-
do paçoquinha para arrecadar fundos para 
disputar o mundial da categoria. “Entreguei 
tudo que tinha no carro para eles e pensei: 
olha que ideia genial!”
Garçom durante o dia, passou a vender 

paçoquinha nos semáforos nas horas vagas. 
Era simples, honesto e funcionava, mas nem 
tudo saiu como planejado: teve que voltar 
ao Rio Grande do Sul para cuidar da mãe 
doente e usou parte do dinheiro. “Fiquei 
quase quebrado”, lembra. Quando voltou, as 
inscrições estavam encerradas. “Fiquei mui-
to triste. Questionei a Deus”, lembra.

Seguiu acreditando, até que um dia contou 
sua história para um homem que se apre-
sentou como dono do canal Grito Marcial 
no Youtube, que gravou um vídeo sobre a 
trajetória.
O vídeo viralizou, as mensagens se multi-

plicaram e vieram as doações por pix. Em 
seguida, uma reviravolta: ao vender doces, 
reencontrou jovens que havia atendido na 
praia e um deles era filho do dono da em-
presa Guaranita Cibal, patrocinadora da 
prova. Ligaram para o Paulinho, organiza-
dor do evento, que já conhecia o vídeo e de-
cidiu ajudar.

No dia seguinte, o sonho virou realidade: 
inscrição, hospedagem e alimentação ga-
rantidas. Em Passa Quatro, João foi recebi-
do como um campeão. “Sentei à mesa com 
atletas que sou fã, como Fantasma, Silves-
trin, o Presidente (Wellington Noronha), 
Ivania Rambo, Letícia Saltori, Pati Honda; e 
eles queriam ouvir a minha história.”

Na largada, mal conseguia falar. “Eu es-
tava em outro mundo. Aquilo tudo que vi 
nos vídeos estava acontecendo.” Durante a 
prova, enfrentou dificuldades. “Ali na Ser-
ra Fina, só eu e Deus sabíamos o que passei 
para chegar ali.” Passou mal no km 27, mas 
se recuperou e cruzou a linha às 3h da man-
hã, com 20h13min de prova. Caiu no chão, 
tomado pela emoção. “Passou um filme na 
minha cabeça. Um filme que só eu e Deus 
sabíamos.”

Agora, em 2025, ele se prepara para os 110 
km. “É simbólico: de 110 quilos para 110 
quilômetros.” E segue firme: “Meu patrocí-
nio é a paçoquinha. E sigo na luta, venden-
do uma por uma.”

De vendedor de paçoquinha
a finisher da La Misión Brasil

“Meu patrocínio é a
paçoquinha. E sigo na luta,
vendendo uma por uma.”

Fotografia: Wladimir Togumi













ULTRA GLIDE 3

DYNAMIC 
COMFORT
Você nunca correu com tanto conforto.







Fotografi a: Alecio Cezar
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